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APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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MAPEAMENTO DE ESPÉCIES INVASORAS EM TRÊS 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO LOCALIZADAS NO 

ESPÍRITO SANTO, BRASIL

CAPÍTULO 20

Scheylla Tonon Nunes
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos
Cariacica – Espírito Santo

Schirley Costalonga
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Hídricos
Cariacica – Espírito Santo

Frederico Pereira Pinto
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Hídricos
Cariacica – Espírito Santo

RESUMO: As Unidades de Conservação 
(UC), especialmente aquelas de proteção 
integral, foram criadas com o objetivo de 
serem espaços naturais legalmente protegidos, 
onde a biodiversidade estaria protegida de 
ameaças; no entanto, muitas delas possuem 
espaços degradados e com contaminação 
biológica. Para que as ações de restauração 
sejam efetivas, é necessário a erradicação 
das espécies invasoras, de forma a permitir 
o desenvolvimento da vegetação nativa. 
Este trabalho objetivou mapear as áreas com 
predominância de espécies invasoras nos 
Parques Estaduais Paulo César Vinha (PEPCV) 
e Itaúnas (PEI) e na Reserva Biológica de 
Duas Bocas (REBio DB), localizadas no 
Espírito Santo, Brasil. Para isso, foram feitas 

campanhas de campo visando georreferenciar 
as áreas com maior contaminação biológica, 
identificando as principais espécies problema; 
as coordenadas foram aferidas utilizando-se o 
Global Positioning System (GPS) portátil Garmin 
Gpsmap 64; os dados foram processados e 
analisados por meio do software Kosmo 2.0.1/
GEOIEMA utilizando as ortofotos 2012/2014 
disponibilizadas pelo setor de Geomática do 
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (IEMA). Foram mapeados 69 ha, sendo 
no PEPCV as espécies problema Dodonaea 
viscosa Jacq., que apresenta comportamento 
oportunista, Terminalia catappa L., Leucaena 
leucocephala (Lam) de Wit, Acacia mangium 
Willd, gramíneas e samambaias predominam 
em cerca de 28 ha do parque; na REBio 
DB 20 ha, aproximadamente, apresenta 
predominância de Artocarpus heterophyllus 
Lam.; no PEI, a principal espécie invasora é 
Acacia mangium Willd, presente em cerca de 
21 ha. Esse levantamento é fundamental para 
a elaboração de planos de erradicação dessas 
espécies contendo metodologias apropriadas 
para cada uma delas.
PALAVRAS-CHAVE: Unidades de conservação. 
Restauração ambiental. Espécies exóticas 
invasoras. Manejo biológico.

ABSTRACT: Protected areas, especially those 
with full protection, were created with the aim 
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of being legally protected natural spaces, where biodiversity would be protected from 
threats; however, many of them have degraded habitats and biological contamination. 
In order for restoration actions to be effective, it is necessary to eradicate invasive 
species in order to allow the development of native vegetation. The objective of this 
work was to map the areas with predominant invasive species in the Parque Estadual 
Paulo César Vinha (PEPCV), Parque Estadual de Itaúnas (PEI) and in the Reserva 
Biológica de Duas Bocas (REBio DB), located in Espírito Santo, Brazil. For this, field 
campaigns were carried out in order to georeferentiate the areas with the highest 
biological contamination, identifying the main problem species; the coordinates were 
measured using the Global Positioning System (GPS) Garmin Gpsmap 64; the data 
were processed and analyzed using the software Kosmo 2.0.1 / GEOIEMA using 
orthophotos 2012/2014 made available by the Geomatics sector of the Instituto 
Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA). All were mapped 69 hectare. 
In PEPCV, Dodonaea viscosa Jacq., which presents opportunistic behavior, Terminalia 
catappa L., Leucaena leucocephala (Lam) de Wit, Acacia mangium Willd, grasses and 
ferns predominate in about 28 ha of the park; in REBio DB 20 ha is predominantly 
Artocarpus heterophyllus Lam.; in PEI, the main invasive species is Acacia mangium 
Willd, present in about 21 ha. This study is fundamental for the elaboration of eradication 
plans of these species containing appropriate methodologies for each of them.
KEYWORDS: Protected areas. Environmental restoration. Invasive species. Biological 
management.

1 | 	INTRODUÇÃO

As Unidades de Conservação (UCs), especialmente aquelas de proteção integral, 
são espaços legalmente protegidos e providos de características naturais relevantes, 
devendo ser geridas com o intuito de garantir práticas adequadas de proteção dos 
recursos ambientais que as compõem (BRASIL, 2011a). No entanto, muitas delas 
ainda possuem áreas degradadas que foram herdadas quando da sua criação, 
necessitando, portanto, de ações efetivas de restauração.  

Vários estudos confirmam que a contaminação biológica é um dos fatores de 
degradação que mais contribui para a perda da biodiversidade. Segundo Ziller (2001) 
a invasão de espécies representa um dos maiores obstáculos à conservação de 
comunidades nativas, fato que corrobora a necessidade de se erradicar as espécies 
exóticas invasoras das UCs, de forma a permitir o desenvolvimento da vegetação 
nativa e manter a diversidade biológica desses espaços.

O Espírito Santo é um dos únicos estados brasileiros a possuir um Plano para o 
Controle de Exóticas Invasoras; apesar disso, todas as UC geridas pelo Poder Público 
Estadual, especificamente pelo Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – IEMA, estão impactadas pela contaminação biológica, o que dificulta a 
execução de ações de conservação e restauração desses ambientes. Atualmente, 
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estão sob administração do IEMA dezessete Unidades Estaduais, sendo nove de 
Proteção Integral e oito de Uso Sustentável, abrangendo 0,8% (45.957,50 ha) do 
território. Segundo o SNUC, as ameaças à biodiversidade devem ser prevenidas, 
controladas e eliminadas dentro das UC, visto que estas se destinam à proteção da 
biodiversidade (LEÃO et al., 2011; FOXCROFT, 2013). 

Para que seja traçado um plano de ações para erradicação de espécies 
exóticas invasoras presentes em UCs, é importante realizar um diagnóstico das áreas 
biologicamente contaminadas, delimitando os locais de infestação, identificando as 
espécies-problema e os métodos de controle mais adequados para cada caso. Dessa 
forma, este trabalho objetivou mapear as áreas com predominância de espécies 
invasoras nos Parques Estaduais Paulo César Vinha (PEPCV) e Itaúnas (PEI) e na 
Reserva Biológica de Duas Bocas (REBio DB), três áreas protegidas localizadas no 
Espírito Santo, Brasil.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área de estudo 

O estudo foi realizado em três Unidades de Conservação (UC) Estaduais, todas 
pertencentes à categoria de proteção integral. 

•	 Parque Estadual Paulo César Vinha (PEPCV): Localizado no município de 
Guarapari, ES/Brasil;

•	 Parque Estadual de Itaúnas (PEI): Localizado no município de Conceição da 
Barra, ES/Brasil;

•	 Reserva Biológica de Duas Bocas (REBio DB): Localizada no município de 
Cariacica, ES/Brasil.

As UC citadas estão sob administração do Instituto Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos – IEMA, situado em Cariacica, ES/Brasil, local onde os dados foram 
analisados e trabalhados.

2.2	Levantamento das áreas com contaminação biológica 

Para identificação das áreas contaminadas com espécies exóticas invasoras nas 
três UC estudadas, foram realizadas campanhas de campo entre 2016 e 2017, onde 
foram aferidas as coordenadas através do Global Positioning System (GPS) portátil 
Garmin® Gpsmap 64.  

A vegetação exótica existente foi identificada em campo, uma vez que não houve 
dúvidas quanto às espécies a que pertenciam por serem invasoras conhecidas. 

No escritório, os dados foram processados e analisados por meio do software 
Kosmo 2.0.1/GEOIEMA utilizando as ortofotos 2012/2014, disponibilizadas pelo setor 
de Geomática do IEMA.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram mapeados 69 hectares contendo significativa contaminação biológica 
(tabela 1). 

Em relação ao PEPCV, de uma área territorial aproximada de 1.500 ha, as 
espécies exóticas invasoras predominam em 28 ha (figura 1), sendo elas Terminalia 
catappa L. (castanheira), Leucaena leucocephala (Lam) de Wit (leucena), Acacia 
mangium Willd (acácia), além de gramíneas e samambaias. Ademais, fragmentos 
inteiros apresentam o predomínio de Dodonaea viscosa Jacq., que – embora não 
seja classificada como invasora no Brasil pela lista da I3N (I3N, 2018) – apresenta 
comportamento oportunista, dominando rapidamente ambientes onde o ecossistema 
está em desequilíbrio. 

UC
Área com 

contaminação 
biológica (ha)

Espécie(s) invasora(s) 
predominante(s)

Parque Estadual Paulo 
César Vinha 28

Terminalia catappa L.
Leucaena leucocephala (Lam) de Wit

Acacia mangium Willd
Gramíneas e samambaias
Dodonaea viscosa Jacq.

Reserva Biológica de Duas 
Bocas 20 Artocarpus heterophyllus Lam.

Parque Estadual de Itaúnas 21 Acacia mangium Willd

Tabela 1 – Espécies invasoras predominantes nas UCs estudadas.

Figura 1 – Áreas com contaminação biológica mapeadas no Parque Estadual Paulo César 
Vinha, ES/Brasil.

Com tamanho de 2.910 ha, a REBio DB abriga um fragmento florestal de 
Mata Atlântica de importante relevância ecológica, principalmente no tocante ao 
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abastecimento de água para as cidades no entorno; todavia, sua biodiversidade está 
ameaçada por um predomínio de Artocarpus heterophyllus Lam em 20 ha (figura 2).

 

Figura 2 – Áreas com contaminação biológica mapeadas na Reserva Biológica de Duas Bocas, 
ES/Brasil.

Por sua vez, o PEI (figura 3), com seus 3.481 ha, apresentou invasão por Acacia 
mangium Willd em cerca de 21 ha pertencentes à área de restinga e de alagado. 

Figura 3 – Áreas com contaminação biológica mapeadas no Parque Estadual de Itaúnas, ES/
Brasil.

Segundo o Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC, instituído 
pela Lei 9.985/2000, em seu Art. 2°, inciso VI, as Unidades de Conservação de 



Botânica Aplicada 2 Capítulo 20 245

Proteção Integral objetiva à manutenção de seus ecossistemas livres de alterações 
antrópicas, sendo admitido apenas o uso indireto de seus recursos naturais (BRASIL, 
2011a). Para cumprir este princípio, é fundamental que seja realizado o correto manejo 
biológico das áreas com presença de espécies invasoras, visando sua erradicação e, 
consequentemente, a real proteção e conservação da biodiversidade nativa. 

Fenômeno de ocorrência tão antiga quanto à existência de vida no planeta 
(SAX; STACHOWICZ; GAINES, 2005), a contaminação biológica é a primeira causa 
de perda de biodiversidade em áreas naturais, uma vez que estas são espaços 
legalmente protegidos e isolados dos demais fatores degradadores. O impacto das 
espécies invasoras atinge os mais diversos aspectos da estrutura das comunidades, 
como ciclagem de nutrientes e disponibilidade hídrica, além de causar fragmentação 
de habitats e aumentar o grau de isolamento das áreas protegidas (COSTALONGA; 
DUTRA;  BATITUCCI, 2017), intensificando o efeito de borda e suscetibilidade à novas 
invasões. Estas mudanças severas no funcionamento do ecossistema impactado 
impedem sua recuperação natural e dificultam ações conservacionistas.

Ademais, a introdução de espécies não autóctones é proibida em Unidades de 
Conservação (BRASIL, 2011a), tornando necessária sua erradicação. 

Por serem refúgios naturais que serão salvaguardados em regime de perpetuidade, 
as UCs de Proteção Integral devem objetivar a eliminação das espécies invasoras, 
uma vez que sua presença é incompatível com a conservação da biodiversidade e dos 
recursos naturais (LEÃO et al., 2011). A Estratégia Nacional sobre Espécies Exóticas 
Invasoras estabelece essa categoria de área protegida como prioritária para ações 
de identificação, avaliação de risco e impacto, bem como para o estabelecimento 
de medidas para prevenção, erradicação e monitoramento da invasão biológica 
(SAMPAIO; SCHMIDT, 2013).

Segundo McGeoch, Chown e Kalwij (2006), para garantir o sucesso na eliminação 
de espécies invasoras deve-se atuar logo nas etapas iniciais, quando a espécie ainda 
não se estabeleceu, limitando seu potencial de introdução e distribuição pelo novo 
ambiente, bem como realizar o controle e manejo daquelas que já se estabeleceram. 
Neste aspecto, o mapeamento das espécies-problema é uma ferramenta valiosa na 
elaboração de planos com metodologias apropriadas para combater cada uma delas. 

Conforme Ceccon (2013), a contaminação biológica ocorre de formas distintas nos 
ambientes, visto que uns são mais suscetíveis à invasão do que outros; ecossistemas 
geograficamente isolados são particularmente vulneráveis (McNEELY et al., 2001). 
Os biomas costeiros, bem como aqueles localizados nas regiões mais populosas e 
com produção rural intensa, como a Mata Atlântica são os mais afetados por espécies 
exóticas invasoras, inclusive as Unidades de Conservação sob seu domínio (BRASIL, 
2011b; SAMPAIO; SCHMIDT, 2013).

Dentro desse bioma, alguns ecossistemas são mais suscetíveis que outros, 
como os ambientes de restinga. Os Parques Estaduais Paulo César Vinha e Itaúnas 
são importantes na conservação deste habitat, o que torna imperativo o combate 
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às espécies invasoras ali estabelecidas; tal ação já está em curso em parte do PEI. 
Em relação à Reserva Biológica de Duas Bocas, ações de manejo de Artocarpus 
heterophyllus Lam deverão levar em conta a problemática de esta espécie ter se 
tornado uma das principais fontes de alimento para a população de macacos residentes 
na UC, devendo – portanto – planejar a retirada gradativa e substituição por espécies 
nativas com apelo alimentício similar, de modo a não gerar impacto sobre a fauna.  

	

4 | 	CONCLUSÃO

A identificação das áreas dentro de Unidades de Conservação que estejam 
impactadas pela invasão biológica é fundamental para garantir que estas exerçam 
sua real função de proteção à biodiversidade, haja vista que as espécies invasoras 
podem culminar na extinção de espécies nativas, especialmente em áreas protegidas. 
Tal ação é importante para a elaboração de planos de erradicação com metodologias 
apropriadas para cada espécie-problema, aumentando as chances de sucesso.
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